
Prezados(as)
Companheiros(as),

Conforme noticiamos, no último sábado (24),  reali-
zamos no Parque dos Trabalhadores (antigo CERET),
uma grandiosa festa para comemorar condignamente
o Dia Nacional dos Aposentados. Nossa meta foi
totalmente atingida, pois aproximadamente 10.000
pessoas se reuniram para assistir, além de um gran-
de show musical com a presença de muitos artistas
que executaram belíssimas melodias que nos fize-
ram voltar à nossa mocidade, a sorteio de geladei-
ras, TVs de LCD, viagens aéreas e estadas em nos-
sa colônia de férias, ambas com direito a acompa-
nhante. Na parte artística, temos a ressaltar o enor-
me sucesso obtido pelo cantor Pena Branca, que
interpretou alguns sucessos seu vasto repertório, que
fizeram com que todos que lá se encontravam tives-
sem momentos de muita alegria e descontração, al-
guns até mesmo se emocionando. Não menos bri-
lhante foi o verdadeiro show que nos proporcionou
Sílvio Brito, que contagiou a todos com belíssimas
páginas musicais, executando, além das de sua co-
leção, sucessos dos Rolling Stones e Lulu Santos.
Se fosse atender aos pedidos da platéia, sua apre-
sentação não terminaria, mas só foi possível, prati-
camente, dobrar o tempo a ele destinado. O motivo
que nos impossibilitou atender o pedido dos presen-
tes, se deve ao fato de termos outros convidados que
ainda iriam participar da festa. Dentre esses, temos
a destacar as presenças de Roberto Luna, Martinha,
Edith Veiga, Stênio Mello, Vanusa, Fernando e
Romildo e Bruno Oliveira e Marciel. Na parte política,
o ponto culminante foi quando o ministro do Traba-
lho, Carlos Roberto Lupi, assinou a Carta Sindical e
a entregou ao nosso presidente João Batista
Inocentini, declarando o Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos da Força Sindical
o primeiro Sindicato de Aposentados a ser reconhe-
cido pelo Governo Federal. Ao fazer a entrega, o mi-
nistro declarou; “Para mim, isso [o reconhecimento
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formal] é um marco. Com o registro, o Sindicato pas-
sa a ter toda a prerrogativa legal para agir formal-
mente e constitucionalmente na defesa do direito dos
aposentados brasileiros”.

Nosso Sindicato existe desde junho de 2000, po-
rém, juridicamente, era uma Organização Não-Gover-
namental (ONG). Sem o registro de sindicato, ele não
podia, por exemplo, abrir ações judiciais em favor dos
aposentados e pensionistas do país. “Ação no Supre-
mo Tribunal o Sindnapi não podia abrir. Agora, pode”,
complementou o ministro. Para o nosso presidente,
João Inocentini, a formalização representa a devolu-
ção da dignidade dos aposentados: “Antes, você se
aposentava e não sabia mais o que era na vida. Nós
não podíamos nos organizar, pois não havia um sindi-
cato”. Segundo suas palavras, como os aposentados
são trabalhadores de várias categorias, foi preciso
encontrar uma maneira legal de se reconhecer a enti-
dade, o que demorou nove anos. Em sinal de agrade-
cimento, nosso presidente fez a entrega de uma pla-
ca de prata ao ministro, a qual contém o fac-simile da
ficha de inscrição em nosso sindicato de Leonel de
Moura Brizola, falecido em 2004 e um dos fundado-
res, juntamente com um grupo de políticos de esquer-
da, do Partido Democrático Trabalhista – PDT – do
qual o ministro é o presidente licenciado. Walter
Feldman, deputado federal e secretário municipal de
Esportes, Lazer e Recreação, que foi um grande co-
laborador para que esse evento fosse realizado, re-
cebeu o Selo “Amigo do Idoso 2009” em reconheci-
mento à sua dedicação e abnegação. Representan-
tes da classe, que discursaram na festa, afirmaram
que a alíquota que baliza o reajuste para quem ganha
acima do mínimo, o INPC, não acompanha o aumento
dos principais gastos de um aposentado: remédios,
planos de saúde e contas como de água e de ener-
gia. Em sua observação, o presidente Inocentini afir-
mou: “O INPC, pelo que eu vi, deve fechar o ano em
cerca de 6%. Já os planos de saúde subiram 11%; os
remédios, 8%”. Tivemos também a presença de vários
outros políticos e dirigentes sindicais. Encerrando o
espaço reservado aos políticos, nosso presidente fez
um desabafo: “O governo Lula não cumpriu o seu com-
promisso com os aposentados. Todos os anos, mi-
lhares de aposentados e pensionistas caem para a
faixa do salário mínimo após o reajuste. Em um ano,
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só fomos recebidos uma vez pelo atual ministro da
Previdência, José Pimentel. Há dinheiro para bancos,
construtoras, montadoras, mas não para os reajustes
dos aposentados”. Ele destacou ainda que a falta de
negociação não condiz com o passado sindicalista
de Lula e do ministro.

Foram instaladas diversas tendas para atendimen-
to aos que lá compareceram: uma da Drogaverde,
que ofereceu trabalhos de limpeza de pele, massa-
gem, controle de glicemia e hipertensão, sendo muito
freqüentada; do Departamento de Saúde do nosso
Sindicato, que também fazia, entre outros procedimen-
tos, a medição de glicemia e hipertensão; do próprio
Sindicato, que tinha a missão precípua de informar
aos interessados nossos propósitos e nossas ban-
deiras de luta para melhorar a vida dos aposentados,
pensionistas e idosos; do Departamento Jurídico,
onde todos podiam tirar suas dúvidas sobre os mais
complexos assuntos que dizem respeito à Previdên-
cia e que depois eram encaminhados para um aten-
dimento mais detalhado em nossa sede central; uma
que prestava informações a respeito do INSS e diver-
sas barraquinhas dedicadas à alimentação, além de
espaços voltados para a diversão das crianças. Para
eventuais emergências, foram disponibilizadas três
ambulâncias, sendo uma de UTI.

Vamos passar agora aos nomes dos(as) felizes
ganhadores(as) e seus respectivos prêmios: Gela-
deira: Anízio da Cruz Alves, Antônio R. da S. ...,
Vicente Agripino, José Barbosa da Silva e Braz
Maria Filho; TV LCD 32": Maria José Fernandes
do Carmo, Jaci Mariano Resende, Zelinda
Leonardi, Luzia da Silva Assis e Alfredo da Concei-
ção Carvalho; Passagem aérea com acompanhan-
te: Décio Onofre de Deus, Antônio S. Peixoto,
Raimunda Filomena F. de Carvalho, Virgílio
Antoniaci e Pedro Benrossi; Estada na Colônia de
Férias em Caraguatatuba com acompanhante:
Rosimeire E. Oliveira, Neiva Pardi, Luiz de Lisboa
Lima, Maria Nadir C. Ferreira, Maria das O. Marin
Jará, Dilce Frade Quintal, Cleonice Maria de Je-
sus, Jandira Soares de Oliveira, Genilda Leci de
Andrade e Nilza Guedes. Também ganhou uma es-
tada na Colônia de Férias em Caraguatatuba a ani-
versariante do dia: Fernanda Peixoto Mota, filha da
Sra. Núbia Viviane Rodrigues. Aos contemplados,
nossas congratulações e que desfrutem de seus
prêmios com muita saúde e alegria. Aproveitamos
para enviar a todos que colaboraram conosco e tor-
naram possível a realização deste magnífico even-
to, nossos mais sinceros agradecimentos.

FUTUROS APOSENTADOS
SERÃO AVISADOS POR CARTA

Durante evento em São Paulo que marcou os 86
anos da Previdência, o presidente Lula anunciou
que, a partir de junho, quem atingir a idade ou o
tempo de trabalho para se aposentar receberá em
casa um comunicado da Previdência Social com o
alerta e informações sobre o benefício. Ele adian-
tou que além dessas informações, será informado

de quanto será o seu benefício. Portanto, ele tem a
opção de se aposentar, ou querer continuar traba-
lhando um pouco mais. O presidente declarou ain-
da que este é um comprometimento público que
está fazendo: “Estamos retribuindo ao contribuinte
aquilo que é a cidadania, à qual ele tem direito. Se
para cobrar nós somos tão precisos, para devolver
em forma de benefícios temos que chegar próxi-
mos da perfeição”, disse. Só nos resta esperar o
inverno chegar para sabermos se esse compromis-
so será cumprido ou se será mais um que se junta-
rá aos muitos anunciados em sua campanha, es-
pecialmente em relação aos aposentados, que já
caíram no esquecimento.

NOVO MÍNIMO SERÁ R$ 465,00

O novo salário mínimo que entrará em vigor no
mês que vem (fevereiro) e será pago em março,
subirá para R$ 465,00, que representa um aumen-
to real de 5,7%, será feito por meio de Medida Pro-
visória. O valor foi confirmado pelo presidente Lula
numa reunião com sindicalistas. No dia em que o
governo e os trabalhadores receberam a péssima
notícia de que 654.000 trabalhadores perderam o
emprego em dezembro, os sindicalistas se reuni-
ram com o presidente e saíram com a esperança
de que medidas, como o aumento na quantidade
de parcelas do seguro-desemprego e novas
desonerações, poderão ser adotadas. Lula ouviu
as propostas e críticas e evitou promessas. As cen-
trais defenderam que o trabalhador receba 10 par-
celas de seguro-desemprego, retroativo a dezem-
bro, em vez das atuais cinco.´

BENEFÍCIOS URBANOS E RURAIS

Para se ter uma idéia de quanto representa para
os cofres da Previdência o pagamento dos benefí-
cios referentes à zona rural que, no nosso entender,
não deveriam ser de competência da Previdência,
mas sim de outro órgão do Governo, basta fazermos
uma análise do seguinte desempenho: na área ur-
bana, o resultado do Regime Geral da Previdência
em 2008 foi de R$ 1,1 bilhão, que representa a dife-
rença entre o que foi arrecadado (R$158,3 bilhões)
e o que foi pago em benefícios (R$ 159,5 bilhões).
Enquanto isso na zona rural a necessidade de finan-
ciamento foi de R$ 35 bilhões, quando foram arre-
cadados R$ 4,9 bilhões e pagos R$ 39,9 bilhões.
Por esses números, é muito fácil concluir que, se fos-
se criada uma nova forma de custeio para os bene-
fícios rurais, o reajuste para aqueles que contribuí-
ram com importâncias maiores para o Regime Ge-
ral da Previdência Social poderiam ter substancial
aumento real acima do índice medido pelo INPC.


